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O jejum eucarístico é uma das práticas espirituais mais antigas e significativas da Igreja
Católica. Embora hoje consista apenas em um curto período de abstinência antes de receber
a Comunhão, essa disciplina passou por várias mudanças ao longo da história. No entanto,
sua essência permanece a mesma: preparar dignamente o corpo e a alma para receber
Cristo na Eucaristia.

Mas por que os católicos jejuam antes da Comunhão? Qual é o significado teológico dessa
prática e quais são suas aplicações concretas na vida do fiel? Neste artigo, exploraremos em
profundidade o sentido do jejum eucarístico, seu fundamento bíblico, sua evolução histórica e
sua importância na vida cristã.

1. O Fundamento Bíblico do Jejum Eucarístico
O jejum é uma prática espiritual que remonta ao Antigo Testamento. Os profetas, o povo de
Israel e até o próprio Jesus jejuavam como sinal de preparação e humildade diante de Deus.
No Novo Testamento, Cristo jejua por 40 dias no deserto antes de iniciar sua missão pública
(cf. Mateus 4,2).

Embora a Sagrada Escritura não traga um mandamento explícito sobre o jejum eucarístico,
há princípios que justificam essa prática. São Paulo exorta os cristãos a receberem a
Eucaristia com a devida disposição:

“Cada um, pois, examine a si mesmo, e assim coma do pão e beba
do cálice; pois quem come e bebe sem discernir o corpo, come e
bebe a própria condenação.” (1 Coríntios 11,28-29)

Este trecho destaca a importância de receber a Comunhão com respeito e preparação, o que
inclui tanto uma dimensão espiritual quanto física.

Além disso, no Evangelho de João, Jesus fala do “pão vivo que desceu do céu” (cf. João 6,51),
enfatizando que a Eucaristia é um alimento sagrado e não uma refeição comum. Por esse
motivo, desde os primeiros séculos, a Igreja instituiu o jejum eucarístico como forma de
honrar esse grande sacramento.
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2. A História do Jejum Eucarístico: Dos Primeiros
Cristãos aos Dias de Hoje

a) Os Primeiros Séculos

Na Igreja primitiva, os cristãos frequentemente recebiam a Eucaristia no contexto da Ceia do
Senhor (a “ágape”). Com o tempo, porém, estabeleceu-se a norma de receber a Comunhão
em um estado de maior pureza e reverência, o que levou à prática do jejum antes da Missa.

b) A Idade Média e a Regra do Jejum Desde a Meia-Noite

Na Idade Média, o jejum eucarístico tornou-se mais rigoroso. Foi introduzida a regra de não
consumir nenhum alimento ou bebida desde a meia-noite até o momento da Comunhão. Essa
disciplina enfatizava o respeito pela Eucaristia e a preparação espiritual do fiel.

c) O Século XX: Redução do Tempo de Jejum

Em 1953, o Papa Pio XII modificou a regra do jejum eucarístico, reduzindo-o para três horas
antes da Comunhão. Posteriormente, em 1964, o Papa Paulo VI o reduziu ainda mais para
apenas uma hora, norma ainda vigente hoje, conforme o Código de Direito Canônico (cân.
919).

Essa redução do tempo de jejum teve como objetivo facilitar o acesso à Eucaristia sem se
tornar um obstáculo para os fiéis, especialmente em um mundo onde as Missas noturnas e os
compromissos de trabalho precisavam ser considerados.

3. O Significado Espiritual do Jejum Eucarístico
Mais do que uma simples norma disciplinar, o jejum eucarístico tem um profundo significado
espiritual:
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a) Uma Expressão de Reverência e Sacralidade

O jejum nos ajuda a lembrar que a Eucaristia não é um alimento comum. É o Corpo, o
Sangue, a Alma e a Divindade de Cristo. Ao nos abstermos da comida antes de recebê-la,
proclamamos com o nosso próprio corpo que estamos nos preparando para um alimento
celestial.

b) Um Ato de Humildade e Conversão

Jejuar antes da Comunhão é um ato de humildade, no qual reconhecemos que precisamos de
purificação antes de receber o Senhor. Também é uma forma de conversão, que nos ajuda a
concentrar o coração em Cristo.

c) União ao Sacrifício de Cristo

O jejum eucarístico nos lembra do sacrifício de Cristo na cruz. Ao nos privarmos do alimento,
unimo-nos espiritualmente à sua Paixão e nos preparamos para receber os frutos do seu
sacrifício.

4. Aplicações Práticas do Jejum Eucarístico na Vida
Cristã
Além da simples abstinência de comida, o jejum eucarístico pode ser uma poderosa
ferramenta de crescimento espiritual. Aqui estão algumas maneiras de vivê-lo melhor:

a) Preparação Interior: Oração e Exame de Consciência

Não basta apenas jejuar fisicamente. É essencial que o jejum seja acompanhado por uma
preparação espiritual. Antes de comungar, podemos dedicar um tempo para a oração e o
exame de consciência.

b) Oferecer o Jejum como um Pequeno Sacrifício

O jejum pode ser oferecido como um pequeno ato de mortificação em reparação pelos
pecados pessoais e pelos pecados do mundo. Dessa forma, unimo-nos mais plenamente ao
sacrifício de Cristo.
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c) Estender o Jejum para a Vida Espiritual

Não se trata apenas de se abster de comida. Podemos também praticar um “jejum interior”,
evitando distrações e preocupações mundanas antes da Missa. Por exemplo, podemos nos
abster das redes sociais ou de conversas desnecessárias para focar em Deus.

5. Reflexão Final: Como Redescobrir o Jejum Eucarístico
Hoje?
Hoje, o jejum eucarístico perdeu parte do seu significado para muitos católicos. Com a
facilidade de precisar esperar apenas uma hora, seu sentido profundo às vezes é esquecido.
Para restaurar seu valor, podemos:

Lembrar que não é apenas uma regra, mas um ato de amor por Cristo.1.
Vivê-lo com devoção e não apenas por obrigação.2.
Incluir outras formas de preparação, como a oração e a confissão frequente.3.

Jesus nos chama a recebê-lo com um coração preparado e purificado. O jejum eucarístico nos
lembra que a Comunhão é o encontro mais sagrado que podemos ter nesta vida. Que
possamos sempre vivê-lo com a reverência e o amor que ele merece.

“Bem-aventurados os que têm fome e sede de justiça, porque
serão saciados.” (Mateus 5,6)

Que o nosso jejum antes da Eucaristia seja sempre uma expressão da nossa fome e sede de
Deus.


